
Vigilância do óbito 
materno, infantil e fetal 
em Campo Grande: 

Coordenadoria de 

Estatísticas Vitais

rotinas e fluxos



Vigilância do óbito 
materno, infantil e fetal

▸ Conjunto de ações que visam identificar

e descrever os determinantes dos óbitos

maternos, infantis e fetais, por meio da

viabilização da investigação (coleta de

dados) nas fontes hospitalares,

ambulatoriais e domiciliares, segundo

rotinas e prazos ministeriais.

▸ Instrumento notificador e disparador

das investigações: Declaração de Óbito.
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Investigação vs Análise

▸ Investigação (coleta de 

dados) e qualificação da 

informação.

▸ Análise (estudo) e 

recomendações.
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Normativa – Vigilância do Óbito Materno, Infantil e Fetal

▸ Portaria 1119/2008: Regulamenta a vigilância de 
óbitos maternos.

▸ Portaria 72/2010: Estabelece que a vigilância do 
óbito infantil e fetal é obrigatória nos serviços de 
saúde (públicos e privados) que integram o o SUS.

PRAZO: até 120 dias,

a contar da data da ocorrência do óbito.



Intrumentos de investigação
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 Sistema “CEVITAL Web” de

monitoramento de investigações;

 Módulo central e distrital.

 Permite acompanhar o fluxo caso a

caso, com controle temporal, além

de gerar estatística de investigação

por distrito.

Place your screenshot here
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